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Direito de resposta a reportagens ofensivas à honra é avanço 
diante do poder da mídia de destruir histórias e reputações, mas 

o principal é democratizar meios de comunicação

U ma mentira repetida 
mil vezes, torna-se ver-
dade. A frase é atribuí-
da a Joseph Goebbels, 

ministro da propaganda da Ale-
manha Nazista, de Adolf Hitler, 
que com sua pregação “midiáti-

ca” transformou uma nação em 
inimiga dos judeus e de todos que 

se opunham ao nazismo. Foram mi-
lhões de mortes. 
Com a concentração e o poder de 

alcance dos meios de comunicação, 
uma mentira nem precisa mais ser re-

petida mil vezes para acabar com a repu-
tação de pessoas e com suas histórias em 

poucos dias. 
Desde 2009, quando a Lei de Imprensa foi 

revogada no Brasil, os cidadãos atingidos por 
ofensas em reportagens de jornais, revistas, rádio, 

TV e internet não tinham mais, sequer, o direito a 
respondê-las nos meios de comunicação. Sancionada 
pela presidenta Dilma Rousseff na semana passada, 
a Lei 13.188 devolveu aos cidadãos brasileiros esse 
direito (leia a lei /goo.gl/KlDOXH). 

Para o sociólogo e professor de comunicação da 
USP Laurindo Leal Filho “veremos uma diminuição 
significativa das agressões que parte da sociedade bra-
sileira vem sofrendo dos meios de comunicação, que 
terão de ter mais cuidado para evitar publicar um vo-
lume de notícias não muito confiáveis”.

Segundo o professor, a lei já começou a fazer efei-
to antes mesmo de ser promulgada. No domingo 8, o 
jornal carioca O Globo publicou texto reconhecendo 

ter errado ao dar manchete falsa envolvendo Fábio Luis 
Lula da Silva, filho do ex-presidente Lula, na Operação 
Lava Jato. Ambos são constantemente envolvidos em 
notícias ofensivas nunca comprovadas. “Eu acredito 
que o jornal tomou essa atitude já para se precaver de 
uma eventual obrigação de colocar a resposta na man-
chete, no mesmo espaço e na mesma forma que foi 
publicada a agressão, como a lei determina.”

Falta avançar mais – A medida foi considerada 
um avanço pelo Fórum Nacional pela  Democra-
tização da Comunicação (FNDC), mas ainda há 
muito para mudar. 

“O Brasil precisa encarar a democratização dos 
meios de comunicação”, afirma a secretária de 
Imprensa do Sindicato, Marta Soares. A dirigente 
lembra que a concentração dos veículos nas mãos 
de poucas empresas é nociva aos princípios demo-
cráticos e não atende à diversidade do país. 

Há basicamente cinco grandes redes privadas 
(Globo, Band, SBT, Record e Rede TV!) que con-
trolam os principais meios de comunicação no país. 
“Não há opção nem pluralidade e isso faz com que 
mentiras ou ofensas sejam vistas como verdades que 
destroem as vidas das pessoas”, reforça.

De acordo com o Projeto Donos da Mídia (www.
donosdamidia.com.br), em média, entre 75% e 90% 
da grade de programação das emissoras locais no 
país têm caráter nacional. O conteúdo que chega 
a quase todos os 5.561 municípios brasileiros é ge-
rado quase que exclusivamente nas cidades de São 
Paulo ou do Rio de Janeiro. “Ou seja, a “verdade” 
do Sudeste passa como se fosse a do país todo”, 
critica Marta. 
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Acordo assinado na terça-feira
Financiários Edital

ao lEitor

As mulheres continuaram com 
salários menores que os dos ho-
mens em 2014. No ano, elas rece-
beram em média 74,5% da renda 
deles, de acordo com Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lio (Pnad), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A diferença de renda entre os 
sexos foi observada, ainda, entre os 
que receberam até um salário míni-
mo. Enquanto 21,5% dos homens 
tiveram esse rendimento, entre as 
mulheres chegou a 30,6%.

Essa situação foi registrada tam-
bém pelo Censo da Diversidade, 
conquistado pelos bancários, cujos 
primeiros resultados saíram em 
2009. Na segunda edição, de 2014, 
o Censo aponta que a discrimina-
ção nos bancos continua. As ban-
cárias  recebem 77,9% do salário 
médio dos bancários, apenas 1,5 
ponto percentual a mais em rela-
ção ao primeiro Censo.

No ritmo de correção das dis-
torções, demoraria 88 anos para 
que elas recebessem salários iguais 
aos deles nos bancos. No Sudeste, 
onde a diferença salarial de gênero 
é ainda maior, demoraria 234 anos 
para as mulheres atingirem a mes-
ma remuneração dos homens.

Apesar das nossas reivindica-
ções, as instituições financeiras 
negam a realidade e dizem que a 
categoria já avançou muito e que a 
promoção é feita por meritocracia 
e competência.  Eles querem dizer 
que mulheres  não são competen-
tes ou é o sistema que não funcio-
na? O sistema de competência e 
meritocracia não funciona e precisa 
de critérios claros para acabar com 
a desigualdade salarial. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Luta contra a 
discriminação
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O Sindicato e a federação das financeiras (Fenacrefi) assinam na terça 17 o 
acordo coletivo que prevê reajustes de 8,88% para salários e PLR, e de 12,84% 
nos vales, proposta aprovada pelos trabalhadores em assembleia no dia 10 de 
novembro.

Assistencial – A contribuição assistencial dos financiários corresponde a 2,5% 
do salário mais R$ 10, com teto de R$ 220, valor que ajuda a cobrir gastos do 
Sindicato como estrutura e campanhas salariais. Quem não quiser o desconto 
deve se dirigir à Quadra (Rua Tabatinguera, 192, Sé) de segunda a sexta, das 
9h às 18h, até 25 de novembro. Quem tem cadastro ativo no Sindicato pode 
fazer a solicitação pelo site até 18h do dia 25.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13204. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13252

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13253

Sindicalistas, parlamentares e es-
pecialistas debateram, na quinta 12, 
no Senado, a ameaça representada 
pelo PLS 555/2015, que pretende 
transformar empresas estatais, como 
a Caixa, em sociedades anônimas, 
com ações na bolsa.  A mudança 
pode significar a extinção do caráter 
social do banco em detrimento da 

obtenção de lucro para acionistas. 
“O PLS será a porta de entrada 

para uma nova onda de privati-
zações das estatais”, afirma Dio-
nísio Reis, diretor do Sindicato. 
“Empresas estratégicas para o país 
podem cair nas mãos do capital, 
reduzindo significativamente 
seus papéis sociais.”

Para a deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF), o que está em jo-
go é uma concepção de Estado, “se 
ele vai estar a serviço da população 
brasileira ou da lógica privatista dos 
tempos de FHC”.

João Moraes, da FUP (Federação 

Única dos Petroleiros), também 
condenou o modelo privatista. “O 
maior acidente ambiental do Brasil, 
que aconteceu agora em Minas Ge-
rais, é o resultado das privatizações 

do governo FHC e da gestão de 
empresas que visam apenas o lu-
cro”, lembrou. 

O balanço do Banco do Bra-
sil aponta um lucro líquido de  
R$ 11,8 bi em setembro, resulta-
do 43,5% maior que o do mesmo 
período de 2014. O montante leva 
em consideração receitas extraor-
dinárias, a maior delas (R$ 3,212 
bilhões) corresponde à operação 
Cateno (acordo de associação en-
tre BB Elo Cartões e Cielo). Já o 
lucro líquido ajustado, que exclui 
itens extraordinários, foi de R$ 8,9 
bi, crescimento de 7,5% sobre se-
tembro de 2014.

Mesmo com o bom desempe-
nho, o banco cortou 2.552 pos-

tos de trabalho em doze 
meses. “Os dados 
mostram que o 
BB aposta no 
ganho à custa 
da intensi-
ficação do 
t r a b a l h o , 
que leva ao 
adoecimen-
to do funcio-
nário”, critica a 
diretora do Sindi-
cato Silvia Muto.

Integrante do conselho 
de usuários da Cassi, Silvia lem-

bra que o impacto na saúde 
do funcionalismo refle-

te no desempenho 
da caixa de assis-

tência. “A Cassi 
está com qua-
dro deficitário, 
mas o banco se 
exime da res-
ponsabilidade.” 

Os trabalhado-
res reivindicam 

aporte de R$ 300 
milhões na Cassi. Silvia 

destaca que apenas com a re-
ceita da operação Cateno o banco 

cobriria isso com folga. 

lucra r$ 11,8 bi, mas corta empregos
Mesmo com resultado nas alturas, banco extinguiu 2.552 postos de 
trabalho em doze meses, aumentando a sobrecarga dos funcionários

Banco do Brasil

Pls 555 é privatista e ameaça estatais 
Projeto quer 
transformar empresas 
públicas em sociedades 
anônimas e só atende 
aos interesses do capital

caixa FEdEral

/spbancarios /spbancarios

ElEição na cassi

As inscrições para candidatos 
ao Conselho de Usuários da 
Cassi na capital paulista vão até 
quinta 19. Podem se candidatar 
trabalhadores da ativa e que 
participam da Cassi. Para se ins-
crever basta enviar mensagem 
para eleicaocucasp@gmail.com. 
O pleito será em 4 de dezem-
bro, durante a VII Conferência 
de Saúde da Cassi – SP, na sede 
do Sindicato.
Leia mais www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=13254.
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Edital assEMBlEia GEral Extraordinária
O SINDICAtO DOS EMPREGADOS EM EStABElECIMENtOS BANCÁ-
RIOS DE SÃO PAulO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº. 61.651.675/0001-
95, com registro sindical DNt5262, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do sistema BNDES (BNDES, BNDESPAR e FINAME), 
sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São lourenço da Serra, taboão da Serra e Vargem Gran-
de Paulista, para assembleia geral extraordinária, que será realizada 
no dia 19 do mês de novembro de 2015, em primeira convocação 
às 10h30 e em segunda convocação às 11h, na sede do banco, à Av. 
Juscelino Kubitschek, nº 510, 2º andar, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
* Apreciação e deliberação sobre as propostas de Acordo Coletivo de 
trabalho 2015/2016 referente à CCt celebrada com a Fenaban e Acor-
do Coletivo de trabalho referente à jornada de trabalho 2015/2017, 
objeto de negociação entre os representantes dos empregados e das 
empresas do Sistema BNDES.

São Paulo, 17 de novembro de 2015
Juvandia Moreira leite

Presidenta

 u Mobilização no Senado contra porta de entrada para privatizações
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Refugiados recebem doação

assembleia 
elege delegados

Vote em Mãos Dadas pela 
Cabesp até 19 de dezembro

solidariEdadE

sindical

terça e quarta-feira 17 e 18 de novembro de 2015

Leite em pó, toalhas e lençóis arrecadados pelo Sindicato beneficiarão 
110 acolhidos pela Casa do Migrante, da Missão Paz, em São Paulo. A 
doação dos bancários foi entregue na sexta 6. Roupas irão para outras 
entidades, pois a Missão Paz já recebeu muitas doações. 

Os refugiados chegam ao Brasil fugindo de guerras, perseguições e em 
busca de oportunidades. Para 43 mil que solicitaram refúgio, o governo 
federal concederá residência fixa e, com os documentos em mãos, pode-
rão estudar e trabalhar.

Assista ao vídeo em www.spbancarios.com.br/Videos.aspx?id=1145.

Os trabalhadores da base do Sindicato (São Paulo, Osasco e região) 
elegerão seus representantes para o 10º Congresso da Fetec-CUT/SP 
(Federação  Estadual dos Trabalhadores das Empresas de Crédito), em 
assembleia na terça 17, às 19h, na Quadra (Rua Tabatinguera, 192, Sé). 
O congresso da Fetec será nos dias 27, 28 e 29 de novembro, em Atibaia.

“Nossa federação tem papel essencial na organização dos funcionários 
de bancos públicos e privados, além de promover importante debate na 
luta por melhores condições de trabalho e por uma sociedade mais justa. 
Por isso é importante a participação dos bancários na assembleia”, afirma 
a secretária-geral do Sindicato, Ivone Maria.

A Fetec-CUT/SP  agrega 14 sindicatos. Durante o congresso será eleita 
sua nova diretoria para o triênio 2015/2018. 

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13258. 

Mesmo lucrando R$ 18,059 bi 
nos primeiros nove meses do ano, 
o Itaú segue demitindo. O Sindi-
cato apurou que desde quinta 12, 
foram dispensados cerca de 40 
funcionários do Centro Tecnoló-

gico e 10  do CA Teodoro Sam-
paio. Ocorreram ainda 22 demis-
sões em agências digitais.

O Itaú confirma 12 cortes em 
agências digitais e 15 nos centros 
Teodoro Sampaio e Tecnológico.  

“Apuramos cerca de 
50 dispensas na tecno-
logia e 22 em agências 
digitais. Números dife-
rentes dos comunica-
dos pelo banco”, diz a 
dirigente e bancária do 
Itaú Valeska Pincovai.

Segundo ela, o banco 
diz que quatro demis-

sões em agências digitais são solicita-
ções dos funcionários e as restantes 
motivadas por desempenho insatis-
fatório. “O Itaú pressiona por metas 
cada vez mais absurdas. Nesse am-
biente, que favorece assédio moral e 
adoecimento, é difícil o trabalhador 
desempenhar adequadamente suas 
funções”, critica.  

Sobre os centros Teodoro Sam-
paio e Tecnológico, Valeska diz que 
o Itaú faz uma reestruturação da 
área de tecnologia e estão previstas 
mais demissões.

“O Sindicato cobra que o Itaú 
realoque os demitidos e suspenda 
cortes. Reivindicamos negociação 
sobre a reestruturação da área de 
tecnologia. O lucro crescente torna 
injustificável tantas demissões”, des-

taca Valeska. “Caso o banco não se 
pronuncie e interrompa os cortes, 
intensificaremos as atividades nos 
locais de trabalho.” 

sindicato contesta demissões 
Entidade contabilizou 22 demitidos em agências 
digitais e outros 50 na área de tecnologia; banco 
alega que no total ocorreram 27 dispensas

Eles representarão bancários de São Paulo, Osasco 
e região no 10º Congresso da Fetec-CUT/SP

itaú

Os associados da Cabesp têm até quinta 19 para votar em seus 
representantes para a Diretoria Financeira, Diretoria Administrativa e 
Conselho Fiscal. O Sindicato, Afubesp, Fetec-SP e Contraf indicam 
o voto na chapa Mãos Dadas pela Cabesp, formada por Wagner Ca-
banal (para Diretoria Financeira), Mauricio Danno (Administrativa) 
e Maria Rosani (Conselho Fiscal), que tem propostas para que a enti-
dade volte a ser verdadeiramente uma caixa beneficente, que priorize 
a saúde dos associados ao invés do dinheiro. Um exemplo é isentar de 
coparticipação os que sofrem com doenças graves ou crônicas.

A eleição da Cabesp é pelos Correios: os envelopes com os votos 
tem de ser devolvidos pelos associados. Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=12803.

Cipa no Vila Santander – Começou na segunda 16 a votação para 
nova Cipa (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) do Vila 
Santander. Os trabalhadores têm até quinta 19 para escolher seu can-
didato. Por serem comprometidos com a melhoria das condições de 
trabalho dos funcionários, o Sindicato indica o voto em quatro pesso-
as: Bianca Frassi, Poliana Miranda, Shirlei Corrêa e Fernando Mattos. 
Saiba mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13217. 

Editais

É cida na ciPa 

Os funcio-
nários do 
CA Bridagei-
ro elegem 
nova Cipa 
nesta terça 
e quarta. 

O Sindicato apoia Aparecida 
Almeida, a Cida (nº 4), que já 
foi cipeira e tem experiência 
na luta por melhores condi-
ções de trabalho (mais www.
spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=13218).

santandEr

Edital dE conVocação dE assEMBlEia 
GEral Extraordinária
O SINDICAtO DOS EMPREGADOS EM EStABElECI-
MENtOS BANCÁRIOS DE SÃO PAulO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical DNt5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO CACIQuE S/A, 
sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São lourenço da Serra, taboão da Ser-
ra e Vargem Grande Paulista, para assembleia geral 
extraordinária, que será realizada no dia 19 do mês 
de novembro de 2015, em primeira convocação às 
16h e, em segunda convocação às 16h30, na sede 
do Sindicato – Auditório Amarelo, situada à Rua São 
Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de trabalho, que tem por objeto a renova-
ção do Programa de Participação dos Empregados 
nos Resultados, para o exercício de 2015, a ser ce-
lebrado com o BANCO CACIQuE S/A que, inclusive, 
trata da autorização do desconto a ser efetuado em 
função da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de reno-
vação do Acordo Coletivo de trabalho, que tem por 
objeto a manutenção pelo BANCO CACIQuE S/A da 
Prorrogação da licença Maternidade em adesão à 
lei 11.770/2008, a todas as suas empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta de reno-
vação do Acordo Coletivo de trabalho que tem por 
objeto a manutenção pelo BANCO CACIQuE S/A do 
Programa de Prevenção de Conflitos no Ambiente 
de trabalho, em adesão à cláusula 56ª da Convenção 
Coletiva de trabalho 2015/2016.

São Paulo, 17 de novembro de 2015.
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital dE conVocação dE assEMBlEia 
GEral Extraordinária
O SINDICAtO DOS EMPREGADOS EM EStABElECI-
MENtOS BANCÁRIOS DE SÃO PAulO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical DNt5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados da PORtOSEG S/A - CRÉDItO, 
FINANCIAMENtO E INVEStIMENtO sócios e não só-
cios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-
Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquiti-
ba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
lourenço da Serra, taboão da Serra e Vargem Gran-
de Paulista, para assembleia geral extraordinária, que 
será realizada no dia 19 do mês de novembro de 
2015, em primeira convocação às 14h e, em segunda 
convocação às 14h30, na sede da Financeira, situada 
à Alameda Barão de Piracicaba, nº 618, Campos Elí-
seos, São Paulo/ SP, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de trabalho, que tem por objeto a 
implementação do Programa de Participação nos 
lucros ou Resultados, para o exercício de 2015, a ser 
firmado com a PORtOSEG S/A - CRÉDItO, FINAN-
CIAMENtO E INVEStIMENtO que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em função 
da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de cele-
bração do Acordo Coletivo de trabalho, que tem por 
objeto a adesão à lei 11.770/2008, pela PORtOSEG 
S/A - CRÉDItO, FINANCIAMENtO E INVEStIMENtO 
para Prorrogação da licença Maternidade a todas as 
suas empregadas.

São Paulo, 17 de novembro de 2015.
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital dE conVocação dE assEMBlEia 
GEral Extraordinária
O SINDICAtO DOS EMPREGADOS EM EStABElECI-
MENtOS BANCÁRIOS DE SÃO PAulO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical DNt5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO FIBRA S.A., sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, 
Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Par-
naíba, São lourenço da Serra, taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para assembleia geral ex-
traordinária, que será realizada no dia 19 do mês de 
novembro de 2015, em primeira convocação às 10h 
e, em segunda convocação às 10h30, na Subsede 
do Sindicato – Regional Paulista, situada à Rua Car-
los Sampaio, nº 305, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo 
Coletivo de trabalho, que tem por objeto a renova-
ção do Programa de Participação nos Resultados, 
para o exercício de 2015, a ser celebrado com o BAN-
CO FIBRA S.A. que, inclusive, trata da autorização do 
desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada.

São Paulo, 17 de novembro de 2015.
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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Brasília será palco da primeira Mar-
cha das Mulheres Negras. Será na 
quarta 18, semana em que se celebra 
o Dia da Consciência Negra (20 de 
novembro), e denunciará o racismo, 
a violência, o sexismo e o avanço das 
forças conservadoras no país. A mani-
festação conta com apoio da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) e di-

versas entidades do movimento negro 
e social. 

O Sindicato, que defende a igualda-
de de oportunidades para todos, apoia a 
marcha. O dirigente e coordenador do 
coletivo racial do Sindicato, Júlio Cesar 
Santos, destaca que os bancos precisam 
avançar muito na inclusão de negras 
no setor. “Hoje, 81% dos bancários 

são brancos e ape-
nas 19%, negros. 
Dentre os ne-
gros, 16,7% são 
pardos e ape-
nas 2,3% são 
pretos. Destes 
2,3%, somen-
te um terço 
são mulheres.” 

terça e quarta-feira 17 e 18 de novembro de 2015

PA
u

lO
 P

IN
tO

/A
G

êN
CI

A 
Pt

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13263

Já são 30 as escolas estaduais ocu-
padas por estudantes, segundo levan-
tamento do Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp). E a luta de alunos, 
pais e professores contra a “reorgani-
zação” anunciada pela gestão Geraldo  
Alckmin – que pretendia fechar mais 
de 90 unidades –, está dando resultado. 

Após mobilização da comunidade, 
o governo do estado voltou atrás no 
fechamento de ao menos cinco esco-
las no interior e na capital. “Em um 
momento em que nós estamos tendo 
um retrocesso gigante da sociedade 
brasileira com machismo, homofobia, 
racismo, a atitude desses estudantes é 
louvável. Eles não estão sendo intimi-
dados, eles acreditam que isso é direito 
deles, eles estão defendendo esse di-
reito mesmo sob pressão, mesmo sob 

ameaça”, afirmou a professora Natali-
na Lourenço à TV dos Bancários em 
frente à ocupação da EE Fernão Dias 
Pais, em Pinheiros, na quinta 12. 

O governo alega que o fechamento 
visa adequar o tamanho da rede física 
ao número de alunos, que vem cain-
do ao longo dos anos. Entretanto, se-
gundo publicou o jornal o Estado de S. 
Paulo, ao menos 793 escolas em todo o 
estado ensinam com salas superlotadas.

Além disso, 31 unidades que o governo 
quer fechar têm o Índice de Educação Bá-
sica (Ideb) acima da meta projetada pelo 
Ministério da Educação, segundo levanta-

mento feito pelo G1, 
o que representa 33% 
do total de escolas.

Pa ra  Oc imar  
Alvareses, professor 
da Faculdade de 
Educação da USP, 
esses dados dão for-
ça ao argumento de 
que a intenção do 
governo não é me-
lhorar a educação, e 
sim cortar custos. 

“A reorganização está sendo feita 
sem nenhum tipo de discussão. Ou 
é uma medida muito primária, de 
quem não tem o menor conhecimen-
to em gestão pública, ou por trás há 
outros interesses que não podem ser 
anunciados. Mas o quadro mudou 
quando a juventude entrou em cena 
com as ocupações, colocando o gover-
no em uma situação muito difícil. O 
que ele vai fazer? Vai chamar a polícia 
para bater em estudante?”

Procurada, a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo não retornou 
até o fechamento da edição. 

ocupar e resistir dá resultado

Marcha das Mulheres negras

Dezenas de escolas no 
estado estão tomadas 
por estudantes, o que 
está obrigando governo a 
recuar na “reorganização”

Ato denunciará racismo, violência, sexismo e afirmará 
resistência ao avanço das forças conservadoras no país
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sEMana da consciência nEGra

O Dia da Consciência Negra é 20 de novem-
bro. Para celebrá-lo, a semana inteira está 
repleta de atividades, promovidas pela Pre-
feitura de São Paulo e com apoio da Cut/SP. 
Estão confirmados shows, seminários, Feira 
Afro e tendas de serviços com corte de ca-
belo, trança afro, maquiagem para pele ne-
gra, emissão de documentos, entre outros. 
Confira abaixo:

tErça-FEira 
Será realizado o seminário Mulheres Negras: 
luta e Resistência, às 16h, na SMPIR (Secre-
taria Municipal de Promoção e Igualdade 
Racial), que fica no Vale do Anhangabaú, 
350, 6º andar. No mesmo dia, a partir das 
10h, ocorrem Feira Afro, shows, roda de ca-
poeira e cortejos no largo do Paissandu. 

Quarta-FEira 
A programação segue com serviços e cul-
tura no largo do Paissandu. Dois destaques 
são o seminário Educação Financeira e In-
clusão, às 16h, na SMPIR; e o sarau promo-
vido pelo escritor e ativista Alexandre Buzo, 
na Galeria Olido (Av. São João, 473), às 19h. 

Quinta-FEira
Apresentação de grandes nomes do hip 
hop como Rappin hod (às 20h) e Dexter 
(21h), que fecham a programação musical 
do dia no largo do Paissandu, com início às 
12h30. A Feira Afro se mantém no mesmo 
local. também ocorre o seminário Juventu-
de Negra, às 16h, na SMPIR. 

sExta-FEira  
No feriado pelo Dia da Consciência Negra, 
além da Feira Afro no largo do Paissandu, 
tem show no Vale do Anhangabaú durante 
todo o dia. Chico César, leci Brandão e Jorge 
Aragão estão entre os nomes confirmados. 
Ainda será celebrada uma missa na Igreja 
Nossa Senhora do Rosário dos homens Pre-
tos (largo do Paissandu), às 10h.   

sáBado E doMinGo
A Feira Afro prossegue no sábado e do-
mingo. E haverá programação na terça 24, 
às 19h, com o seminário Novas Mídias e a 
Questão Racial, também na SMPIR. 

ter qua qui sex sáb
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